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Mulheres têm uma grande importância nos padrões de escolha de parceiros. A 
literatura indica que a simetria facial é uma sinalização honesta, uma vez que apenas os 
indivíduos de alta qualidade podem manter um desenvolvimento simétrico sob tensão 
ambiental e genética. Desta forma, o objetivo geral desse trabalho é investigar a 
importância da simetria facial na seleção de parceiros. Além disso, investigar se o nível 
de simetria facial pode ser utilizado como um indicativo da condição imunológica atual 
do parceiro e avaliar se o período fértil e o nível de autoavaliação influenciam nos 
critérios de seleção de parceiro. A pesquisa foi desenvolvida com 50 indivíduos (18 a 30 
anos). A primeira etapa da pesquisa consistiu na obtenção de imagens de dez rostos 
masculinos. Cada imagem foi manipulada no Adobe Photoshop CS6 Extended Edition® 
onde foram realizadas as cópias, duplicações e rebatimentos de uma das faces dos 
participantes. A segunda etapa consistiu na avaliação das imagens pelas mulheres. 
Tanto as imagens originais quanto as imagens modificadas foram utilizadas no estudo. 
Todos os participantes responderam questionários acerca de informações pessoais como 
a idade, quantidade de vezes que ficaram doentes nos últimos três anos e, além disso, 
realizaram uma autoavaliação. Adicionalmente, as mulheres informaram a data da sua 
última menstruação e avaliaram a atratividade das imagens apresentadas. Os resultados 
mostraram que a autoavaliação das mulheres influenciou a avaliação das imagens 
apresentadas. Não foi encontrada uma correlação significativa da autoavalição dos 
homens com a autoavaliação das mulheres e a atratividade não foi diretamente 
associada com a simetria facial, podendo sugerir uma mudança de padrão em pesquisas 
feitas com brasileiros.  










Women play a major role in the patterns of mate choice. The literature indicates 
that facial symmetry is an honest signal, since only the individuals of high quality can 
maintain a symmetrical development under environmental and genetic stress Thus, the 
main objective of this study is to investigate the importance of facial symmetry during 
mate selection. Furthermore, to investigate whether the level of facial symmetry can be 
used as an indicator of current immune status of the possible partner and assess whether 
the fertile period and the level of self-assessment influence the criteria for mate 
selection. The research was conducted with 50 subjects (18 to 30 years). The first phase 
of the research consisted in obtaining images of ten male faces. Each image was 
manipulated in Adobe Photoshop CS6 Extended Edition ® in which duplications and 
mirroring of one of the faces of the participants were done. The second stage consisted 
of the evaluation of the images by the women. Both the original pictures as the modified 
images were used in the study. All participants answered questionnaires about their 
personal information such as age, number of times they were sick in the last three years 
and also performed a self-assessment in terms of their beauty. Additionally, women 
reported the date of tier last period and assessed the attractiveness of presented images. 
The results suggested that the self-assessment of women influence the evaluation of 
presented images. It was not found a significant correlation between men’s self-
assessment and women’s self-assessment and also that attractiveness was not directly 
associated with facial symmetry, which may suggest some differences in mate choice 
criteria used by Brazilians. 











Em 1871, Charles Darwin apresentou a ideia de que algumas características 
extravagantes encontradas em um gênero poderiam ser explicadas por pressões seletivas 
ocorridas devido à competição entre indivíduos do mesmo sexo e por seleção por indivíduos 
do sexo oposto. Darwin chamou a seleção intersexual de “escolha feminina” porque observou 
que no mundo animal as fêmeas tendem a ser mais seletivas com relação aos parceiros do que 
os machos (BUSS, 1985;  VAKIRTZIS; ROBERTS, 2012). De forma geral, as características 
selecionadas pelas fêmeas funcionam como um indicativo honesto (i.e., não está sujeito à 
trapaça devido ao alto custo de manutenção) da qualidade genética, imunológica ou de 
potencial reprodutivo do parceiro sob avaliação (KRUGER, 2006).  
Segundo Folstad e Karter (1992) caracteres sexuais secundários, incluindo 
comportamentos agressivos, de exibição, vocalizações, feromônios e outros tipos de 
sinalização, são dependentes de hormônios androgênicos em varias espécies. Na espécie 
humana sabe-se que traços faciais masculinos são indicativos de altos níveis de testosterona 
e, por isso podem representar uma imunocompetência honesta e se relacionar com a 
atratividade. Dessa forma, a estrutura física e os traços faciais masculinizados, como 
mandíbulas grandes e sobrancelhas proeminentes, são características visíveis que dependem 
da testosterona e, portanto, podem indicar um bom potencial reprodutivo (RANTALA et al., 
2012).  
Mas se por um lado a atratividade masculina pode estar relacionada ao nível de 
testosterona, por outro, a percepção feminina em relação ao homem também é dependente de 
hormônios (PENTON-VOAK et al., 1999). Segundo Gangestad et al (2007), as mulheres 
possuem uma sexualidade na fase fértil que é distinta de sua sexualidade fora da fase fértil. 
As preferências do sexo feminino (i.e., características que mulheres consideram sexualmente 
mais atraentes) mudam ao longo do ciclo menstrual (ALVERGNE; LUMMAA, 2010). 
Dentre as diferentes características fenotípicas investigadas na literatura, a simetria 
facial apresenta um alto potencial de sinalização honesta, uma vez que apenas os indivíduos 
de alta qualidade podem manter um desenvolvimento simétrico sob tensão ambiental e 
genética (ZAIDEL; COHEN, 2005). No entanto, a ausência de simetria não significa 
necessariamente ausência de beleza e isso é verdadeiro em cenários naturais, na arte ou até 
mesmo em rostos humanos (ZAIDEL; HESSAMIAN, 2010). No caso dos humanos, a beleza 
não está somente em rostos simétricos, mas também em outros aspectos físicos, psicológicos 
e sociais (KOŚCIŃSKI, 2008). 
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Embora seja conhecida a tendência das mulheres em escolher homens que apresentem 
qualidades melhores, a escolha também depende da qualidade da mulher.  Mulheres em 
melhores condições (saudáveis e com peso corporal estável) tendem a escolher companheiros 
igualmente saudáveis (LITTLE et al, 2001).  
Já para os homens, a qualidade de uma mulher não é tão fácil e nem precisamente 
avaliada visto que não estão claramente presentes sinais diretos de ovulação ou de fertilidade 
(SINGH; YOUNG, 1995). Para resolver este problema, os homens tendem a observar a 
atratividade física, porque assumem que a atratividade é um sinal honesto de qualidade 
(SYMONS, 1995). Em contrapartida, Fisher e Voracek (2006) concluíram em seus estudos 
que a determinação dos componentes de atratividade física feminina (tais como a relação 
entre a cintura e o quadril, o índice de massa corporal e curvilinearidade do corpo) é uma 
tarefa complexa e desafiadora. 
Trabalhos científicos que investigaram os mecanismos de escolha sexual são pouco 
realizados no Brasil, sendo mais realizados em países como Estados Unidos e Inglaterra 
(JONES, 1996). Esse padrão observado fomenta uma dúvida. Será que os resultados 
encontrados no Brasil (país que possui uma maior mistura étnica) são equivalentes aos 
mencionados em estudos realizados em outros países? Desta forma, o presente trabalho tem 
como objetivo investigar a importância da simetria facial na seleção de parceiros em 
potencial em mulheres na faixa etária de 18 a 30 anos. Além disso, investigar se o nível de 
simetria facial pode ser utilizado como um indicativo da condição imunológica atual do 
parceiro em potencial e avaliar se o período fértil, condição física e o nível de autoavaliação 




A pesquisa contou com a participação de dez homens e quarenta mulheres, todos 
voluntários, perfazendo um total de cinquenta indivíduos. Apenas indivíduos entre 18 a 30 
anos foram selecionados e cada indivíduo só participou uma única vez da pesquisa, que foi 
dividida em duas etapas. Todos os voluntário assinaram um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (Anexo 3) que foi previamente autorizado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do 




A primeira etapa do projeto consistiu na obtenção de fotos de dez rostos masculinos. 
Todas as fotografias foram obtidas com resolução de 14.1 Megapixels. Durante a seção de 
fotografias todos os participantes foram dispostos na mesma posição. A distância da câmera 
(Sony Cyber-shot DSC-W330) ao participante foi de 60 cm. Após a obtenção das fotos dos 
participantes, os mesmos responderam a um questionário com o intuito de registrar dados que 
incluíram: a idade dos indivíduos, estimativa de condição imunológica (número de vezes que 
ficou doente nos últimos três anos) e uma autoavaliação em relação à atratividade (Anexo 2). 
Cada foto foi manipulada no programa Adobe Photoshop CS6 Extended Edition® utilizando 
a técnica de espelho de imagens que é realizada basicamente pelo rebatimento lateral, por 
reflexão, de uma das metades faciais no lado oposto da mesma. Desta forma, foi obtida uma 
imagem cuja composição da face é totalmente simétrica. Logo após foi escondido o fundo 
juntamente com o resto do corpo deixando somente a face do participante exposta 
escondendo assim o cabelo, orelhas e pescoço conforme mostrado a Figura 1. 
 
Figura 1: Exemplo das fotos avaliadas pelas 
participantes. À esquerda foto original e a direita foto 
simétrica. 
 
 A segunda etapa consistiu da avaliação das imagens por diferentes mulheres. Tanto as 
fotos originais quanto as fotos modificadas foram utilizadas no estudo, no entanto cada 
participante avaliou duas fotos de homens diferentes, sendo uma original e a outra 
modificada. Cada participante do sexo feminino avaliou as fotos (apenas uma foto de cada 
vez, escolhida aleatoriamente) e respondeu a um questionário contendo sete questões (Anexo 
1). No questionário, cada participante incluiu informações pessoais como a idade, quantidade 
de vezes que ficou doente nos últimos três anos, a última data da menstruação e uma 
autoavaliação em relação à própria atratividade. Adicionalmente, as participantes avaliaram a 
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atratividade do parceiro em potencial apresentado nas fotos. Ao avaliar as imagens da foto as 
participantes foram solicitadas a responder se conheciam previamente a pessoa da imagem, 
em caso positivo, os dados coletados seriam excluídos das análises. 
 
Análises estatísticas 
Para avaliar se a autoavaliação nos homens estava relacionada com a estimativa de 
condição imunológica dos mesmos ou com a autoavaliação das mulheres, as distribuições das 
variáveis foram avaliadas e a hipótese de distribuição normal foi testada com a aplicação do 
teste de normalidade Shapiro-Wilk. Como a variável autoavaliação apresentou distribuição 
não normal, foi necessária a utilização da correlação não paramétrica de Spearman. 
Na análise de preferência das mulheres, como uma forma de estimar os efeitos fixos 
dos parâmetros idade, condição imunológica, fertilidade, autoavaliação e simetria da imagem 
avaliada (com e sem), um modelo linear generalizado misto (GLMM, função ‘lmer’ no 
pacote ‘lme4’ no R) foi ajustado considerando a distribuição de erro da família Poisson, uma 
vez que a variável resposta era composta por uma variável discreta (avaliação de 1 a 10). 
Dentre os motivos que justificam a preferência pelo uso dessa abordagem, a falta de 
independência observada em dois níveis no delineamento amostral (as mesmas imagens 
foram avaliadas por mulheres diferentes e os mesmos homens estavam apresentados em 
imagens nas quais a simetria foi ou não alterada) foi responsável pela necessidade de 
utilização de um modelo misto utilizando a identidade do homem da foto e da mulher que 
estava avaliando como variáveis aleatórias.  
O modelo mais parcimonioso foi obtido a partir do processo de simplificação de 
modelo por passos, removendo inicialmente as variáveis mais complexas, começando com as 
interações. As variáveis com menor poder de explicação foram removidas e testes de razão de 
verossimilhança (LRT) foram utilizados para comparar os modelos utilizando a mudança em 
deviance como uma aproximação de qui-quadrado. O modelo simplificado foi preferido 
sempre que a remoção da variável não tenha causado uma diminuição do ajuste do modelo. 
Todas as análises foram realizadas utilizando-se o software livre R (2.15.2). Os dados foram 
apresentados como média+desvio padrão (DP) e para variáveis significativas, a estimativa 









Foram entrevistadas 40 mulheres de faixa etária entre 18 e 30 anos (23,15±3,24). 
Além disso, foram avaliadas 20 fotos de 10 homens diferentes com idade média de 21,7 anos 
com D.P de 1,76 (Tabela 1). Cada mulher avaliou uma dupla de foto de homens diferentes, 
quando foi solicitado que as mulheres avaliassem as fotos, as não simétricas tiveram uma 
nota média de 4,57±1,75, já as simétricas tiveram uma média de 4,9±2,06 pontos. Quando foi 
solicitado que as mulheres fizessem uma autoavaliação chegou-se a uma média de 7,17±1,5 
pontos, que não diferiu muito da autoavaliação dos homens, que por sua vez, tiveram uma 
média de 6,8±0,91 pontos. A média de vezes que as mulheres ficaram doentes nos últimos 3 
anos foi de 4,42±4,11.  
 
Tabela 1: Dados amostrados na 1a etapa da pesquisa: idade, 
quantidade de vezes que o participante ficou doente nos 
últimos três anos e nota da sua autoavaliação. 
Foto Idade Doenças Auto-Avaliação 
1A 22 10 6 
2A 23 4 6 
3A 22 6 7 
4A 24 2 7 
5A 20 5 7 
6A 23 6 7 
7A 21 3 6 
8A 18 3 7 
9A 21 3 9 
10A 23 6 6 
Media 21,70 4,80 6,80 








Tabela 2: Dados amostrados na 2a etapa da pesquisa, media e desvio padrão das 
variáveis: idade, quantidade de vezes que a participante ficou doente nos 
últimos três anos, nota da sua autoavaliação e avaliação da foto 1 e 2. 





Media 23,15 4,42 7,17 2,57 4,9 
D.P. 3,24 4,11 1,5 1,75 2,06 
 
Não foi encontrada uma correlação significativa da autoavaliação dos homens 
preferidos pelas mulheres com a autoavaliação da mulher (rs = 0,06; p=0,79; n=10).  
Similarmente, não foi observada uma correlação significativa entre a estimativa da condição 
imunológica dos homens com a sua autoavaliação (rs = -0,35; p = 0321, n = 10). Como 
mostrado na Figura 2, homens que ficaram doentes mais vezes nos últimos três anos 
obtiveram notas da autoavaliação levemente menores, no entanto essa relação não foi 
significativa (y = -0,149x + 7,516; R² = 0,145 ). 
 
Figura 2: Relação da autoavaliação dos homens com a quantidade de 
vezes que ficaram doentes nos ultimos tres anos. 
 
O resultado do modelo que avaliou os fatores que influenciam na resposta das 
mulheres indicou que as variáveis relacionadas às mulheres: idade, condição imunológica e 
fertilidade, assim como, a variável associada à manipulação das fotos (simétrica e não 
simétrica), não afetaram a avaliação das mulheres (todos χ2 < 1,73, todos p > 0.187). Apenas 
a avaliação das mulheres em relação à sua própria atratividade influenciou na avaliação das 
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imagens apresentadas (χ2 = 3,11, p = 0.001, β = 0,09 ± 0.03), indicando que mulheres que 
apresentaram altos valores na autoavaliação também realizaram avaliações positivas (valores 





Os resultados mostram, assim como em Langlois et al (1994), Swaddle e Cuthill 
(1995),  Kowner  (1999) e Samuels et al (1994), que a atratividade não está unicamente 
associada à simetria. A maioria desses estudos utilizou uma metodologia parecida com a da 
presente pesquisa, criando imagens de rostos simétricos alinhando a metade do rosto em seu 
reflexo no espelho. Langlois et al (1994) inclusive observaram em seu trabalho que as fotos 
perfeitamente simétricas foram consideradas menos atrativas do que as normais. Em 2001, 
em mais uma de suas pesquisas, Rhodes et al, não foram capazes de relacionar diretamente a 
simetria facial com a saúde dos indivíduos da pesquisa, refutando a hipótese de que a simetria 
facial é um indicador de qualidade de saúde.  
 Metodologias semelhantes as da presente pesquisa foram também utilizadas em outros 
trabalhos (Rhodes, 2001; Rhodes, 1998; Kruger, 2006; Perrett, 1999; Little, 2008 Zaidel, 
2005.), porém, os autores obtiveram resultados diferentes. Nesses trabalhos foi possível 
identificar uma relação positiva entre a simetria dos homens nas fotos com a preferência das 
mulheres.  
 Já em Grammer e Thornhill (1994) a metodologia utilizada visou não à sobreposição 
de imagens, mas sim um método que por meio do cálculo da média aritmética da face, deixa 
as imagens perfeitamente simétricas. Talvez essa metodologia consiga melhores resultados 
por deixar as faces matematicamente simétricas, porém, as faces ficam mais “artificiais” e 
isso pode causar uma grande interferência no julgamento da imagem (LANGLOIS et al, 
1994). 
 Resultados do presente estudo demonstraram que o valor atribuído na autoavaliação 
das mulheres conseguiu explicar estatisticamente a variação na avaliação das mesmas em 
relação às imagens dos homens apresentadas. Mulheres que se intitulavam mais atraentes 
deram notas maiores e as que se julgavam menos atraentes deram notas menores. Pesquisas 
recentes sobre a autoestima sugerem que pode haver efeitos diferenciais de domínios 
funcionalmente distintos de autoestima (GLADDEN et al, 2010).  
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 Richins (1991) sugere em seu trabalho que a frequente exposição das participantes a 
um padrão de beleza feminina pré-concebido, como é comumente observado na mídia, pode 
causar alguma alteração na sua autoavaliação. O autor afirma que apesar de não alterar 
diretamente a classificação da aparência física de uma mulher, tal exposição pode conduzir a 
uma alteração das normas que ela utiliza para avaliar o significado social desta atração. Isto é, 
uma mulher exposta a uma série de mulheres bonitas pode permanecer estável em sua 
autoavaliação como um "sete", mas pode também reavaliar sua nota já que em um mundo 
com tantos "oitos" e "noves", ela não é tão desejável como ela anteriormente acreditava ser. 
Sugere-se, portanto, que esse contato entre as participantes seja controlado de forma a 
eliminar essa variável. 
Apesar de vários trabalhos apresentarem a relação entre a simetria facial e a 
atratividade, não foi encontrada nenhuma pesquisa dessa natureza realizada no Brasil. Uma 
das hipóteses sugeridas para responder essa divergência seria a alta miscigenação brasileira 
(SANTOS; MAIO, 2004).  Segundo Jones (1996), em grande parte da América Latina, 
embora a diferença étnica seja percebida mais como um processo contínuo e não como uma 
variável categórica, as escolhas de parceiros podem estar voltadas para uma variável 
especifica de uma etnia. Desta forma, talvez seja relevante definir a variável étnica, para que 
não haja preferências por etnias específicas tendo uma correlação imprecisa sobre a relação 
da simetria facial com a atratividade. 
Por outro lado, alguns autores sugerem que a atratividade facial de um parceiro em 
potencial seja mais importante para os homens do que para as mulheres (BUSS, 1989). Além 
disso, as mulheres são mais exigentes. A avaliação da atratividade de um candidato não é 
apenas um processo físico, mas também, psicológico (personalidade, inteligência) e social 
(recursos, status) (KOŚCIŃSKI, 2008). Estes aspectos não-físicos de atratividade masculina 
sinalizam sua capacidade e vontade de investir na prole – traços que as mulheres apreciam 
muito em um parceiro em potencial. Para os homens, por sua vez, a característica mais 
importante de uma mulher é a sua capacidade fisiológica de reprodução, o que é sugerido 
pela sua aparência jovem e saudável (KOŚCIŃSKI, 2008). Na verdade, a fertilidade do 
homem é importante para as mulheres, mas essa característica não é claramente visível em 
seu rosto.  
Vários estudos não foram capazes de demonstrar mudanças na preferência por 
simetria facial com base no ciclo menstrual (KOEHLER et al. 2002; CARDENAS; HARRIS, 
2006; OINONEN; MAZMANIAN, 2007). No entanto, Little et al. (2008) aplicando métodos 
melhorados, descobriram que a preferência pela simetria é mais forte no período próximo à 
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ovulação, mas apenas em mulheres com períodos estáveis e apenas para a atratividade no 
contexto de curto vínculo.  
De uma forma geral, os seres humanos, diferentemente de outros animais, preferiram 
algum grau de assimetria nas faces porque isso as tornaria mais distintivas ou expressivas 
(PERRETT et al, 1999). Segundo os mesmo autores, em humanos, existe uma tendência para 
a assimetria direcional (que consiste em diferenças específicas entre os lados direito e 
esquerdo do corpo) que ocorrem em toda a população; essas assimetrias direcionadas são de 
natureza transitória e ocorrem durante a fala e expressões emocionais. Durante a fala, a 
maioria das pessoas (76%) faz movimentos de maior amplitude, no lado direito da sua boca 
(do lado esquerdo de uma imagem, GRAVES; LANDIS, 1990). Os autores sugerem que 
essas assimetrias estão relacionadas com as conexões neurais presentes entre o hemisfério 
esquerdo do cérebro (responsável pela linguística aplicada) e o lado direito do rosto.  
Skinner e Mullen (1991) por sua vez, observaram que durante a expressão emocional, 
o lado esquerdo da face aparece mais expressivo do que o lado direito. A maioria dos 
pesquisadores (BOROD et al, 1981.; BOROD.; KOFF, 1983.; WYLIE.; GOODALE, 1988.) 
descobriram que expressões espontâneas são mais assimétricas do que expressões “posadas”. 
Há, portanto, a possibilidade dos dados não estarem mostrando uma preferência direta à 




 A presente pesquisa contribui para a literatura de diferentes formas. A atratividade 
não foi diretamente associada com a simetria facial podendo sugerir uma mudança de padrão 
em pesquisas feitas com brasileiros, mudança esta que deve ser melhor investigada no futuro. 
A autoavaliação da participante e sua preferência podem estar relacionadas com a autoestima. 
De uma forma geral, o que a literatura tem mostrado, e que foi muito bem sintetizado 
por Langlois et al. (1994) é que o rosto é percebido como atraente, não porque é 
anormalmente simétrico ou porque a foto foi suavizada ou processada em um computador; 
mas, uma pessoa é concebida como atraente quando sua face é mais próxima da média das 
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2) Quantas vezes você ficou doente nos últimos três anos? ______________. 
 
3) Qual foi a data da sua última menstruação?_____/_____/_____. 
 
4) De 1 a 10, como você avalia sua própria atratividade? 
1(    ) 
2(    ) 
3(    ) 
4(    ) 
5(    ) 
6(    ) 
7(    ) 
8(    ) 
9(    ) 
10(    ) 
 
5) De 1 a 10, como você avalia a atratividade da pessoa da FOTO 1? 
1(    ) 
2(    ) 
3(    ) 
4(    ) 
5(    ) 
6(    ) 
7(    ) 
8(    ) 
9(    ) 
10(    ) 
 
6) De 1 a 10, como você avalia a atratividade da pessoa da FOTO 2? 
1(    ) 
2(    ) 
3(    ) 
4(    ) 
5(    ) 
6(    ) 
7(    ) 
8(    ) 
9(    ) 
10(    ) 
 
7) Você conhece alguma das pessoas das fotos?  
Sim(    ) 












2) Quantas vezes você ficou doente nos últimos três anos? ______________. 
 
3) De 1 a 10, como você avalia sua própria atratividade? 
1(    ) 
2(    ) 
3(    ) 
4(    ) 
5(    ) 
6(    ) 
7(    ) 
8(    ) 
9(    ) 































convidado  a  participar. Antes  de  decidir  se  deseja  participar  (de  livre  e  espontânea 
vontade)  você  deverá  ler  e  compreender  todo  o  conteúdo.  Ao  final,  caso  decida 
participar, você será solicitado a assiná‐lo e receberá uma cópia do mesmo. Antes de 
















• Sua  participação  em  relação  às  fotos  consiste  em  avaliar  duas  imagens  que 
serão  apresentadas  pelo  pesquisador,  atribuindo  uma  nota  de  0  (zero)  a  10  (dez) 
pontos para cada uma delas. 


























• Seus  dados  serão  manuseados  somente  pelos  pesquisadores  e  não  será 
permitido o acesso a outras pessoas.  
• O  material  com  as  suas  informações  (questionário)  ficará  guardado  sob  a 
responsabilidade  do  pesquisador  Albert  Ramos  de  Oliveira,  com  a  garantia  de 
manutenção do sigilo e confidencialidade. 
• Os  resultados  deste  trabalho  poderão  ser  apresentados  em  encontros  ou 








































convidado  a  participar. Antes  de  decidir  se  deseja  participar  (de  livre  e  espontânea 



















2‐ A  segunda  etapa  consiste  no  preenchimento  de  um  questionário  com  3 
(três)  questões. Qual  a  sua  idade? Quantas  vezes  você  ficou  doente  nos 
últimos três anos? De 1 a 10 como você avalia sua própria atratividade? 


























• Seus  dados  serão  manuseados  somente  pelos  pesquisadores  e  não  será 
permitido o acesso a outras pessoas.  
• Sua foto será apresentada para terceiros apenas durante o desenvolvimento da 
pesquisa,  a  mesma  não  será  divulgada  e  nem  publicada  em  qualquer  âmbito,  
garantido, desta forma, o seu anonimato. 
• O  material  com  as  sua  informações  (questionário)  ficará  guardado  sob  a 
responsabilidade do Albert Ramos de Oliveira e a foto será destruída após a pesquisa. 










































convidado  a  participar. Antes  de  decidir  se  deseja  participar  (de  livre  e  espontânea 
vontade)  você  deverá  ler  e  compreender  todo  o  conteúdo.  Ao  final,  caso  decida 
participar, você será solicitado a assiná‐lo e receberá uma cópia do mesmo. Antes de 

















4‐ A  segunda  etapa  consiste  no  preenchimento  de  um  questionário  com  3 
(três)  questões. Qual  a  sua  idade? Quantas  vezes  você  ficou  doente  nos 
últimos três anos? De 1 a 10 como você avalia sua própria atratividade? 
























• Seus  dados  serão  manuseados  somente  pelos  pesquisadores  e  não  será 
permitido o acesso a outras pessoas.  
• O  material  com  as  sua  informações  (questionário)  ficará  guardado  sob  a 
responsabilidade do pesquisador Albert Ramos de Oliveira e não será divulgado. 




• Os  resultados  deste  trabalho  poderão  ser  apresentados  em  encontros  ou 
revistas  científicas, entretanto, ele mostrará apenas os  resultados obtidos  como um 
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todo, sem revelar seu nome,  instituição a qual pertence ou qualquer  informação que 
esteja relacionada com sua privacidade. 
 
Eu,_____________________________________________RG______________, 
após receber uma explicação completa dos objetivos do estudo e dos procedimentos 
envolvidos, concordo voluntariamente em fazer parte deste estudo. 
 
Brasília, _____ de _____________________ de _______ 
 
 
______________________________________________________ 
Participante 
 
 
______________________________________________________ 
Raphael Igor da Silva Corrêa Dias 
Pesquisador responsável, celular (61) 9233‐9083  
 
________________________________________________________ 
Albert Ramos de Oliveira  
Pesquisador auxiliar, celular (61) 92841229 
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